
Sermão 189 

Verdade e justificação. 

Para o dia de Natal. 

Santo Agostinho 

Análise 

O Verbo nascendo da Virgem é a Verdade brotando da terra. 

O que ele propõe não é somente nos iluminar, mas também nos justi-

ficar. Então, vamos até ele e nos unamos a ele. 

01 – Cristo, luz eterna da criação. 

O Dia que é o autor de todos os dias, santificou por nós, meus 

irmãos, o dia de hoje. É sobre este Dia supremo que fala um Salmo: 

Cantai ao Senhor um cântico novo. Cantai ao Senhor a terra inteira. 

Cantai ao Senhor e bendizei o seu nome, anunciai cada dia a salva-

ção que ele nos trouxe
1
. 

“Bendigam seu Salvador, o Dia saído do Dia”. 

Quem é esse Dia saído do Dia, se não é o Filho saído do Pai, a 

luz da luz? 

O Dia então gerou o Dia que nasce hoje do ventre da Virgem e 

este dia, por consequência, não tem nascer e nem se por. 

                                                 
1 Salmo 95: 1 e 2. 
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Eu chamo de Dia a Deus Pai. Jesus, de fato, não seria o Dia do 

Dia, se o Pai também não fosse Dia. 

O que é o Dia, se não é luz? Não essa luz que chega até os o-

lhos do corpo e que ilumina os animais tanto quanto nós, mas a luz 

que brilha aos olhos dos anjos e que precisa, para que chegue até nós, 

que purifiquemos nossos corações. 

Não vivemos em uma noite que passa e na qual são acesas para 

nós as tochas das Escrituras? 

A esta noite sucederá a manhã que é mencionada nesta palavras 

do Salmo: De manhã me levantarei perante vós e vos contemplarei
2
. 

02 – A justiça da fé. 

Esse Dia então, que é o Verbo de Deus, esse dia que ilumina os 

anjos e que irradia na pátria da qual estamos exilados, ele se revestiu 

de carne e nasceu da Virgem Maria. 

Nascimento maravilhoso! O que há de mais maravilhoso do 

que o parto de uma Virgem? De uma Virgem que concebeu sendo 

Virgem e que dá à luz sendo Virgem ainda? 

Seu Filho foi, assim, formado por aquela que ele formou. Ele 

lhe deu a fecundidade, sem alterar em nada sua integridade. 

De onde vem Maria? De Adão. E Adão? Da terra. Mas, Maria 

vindo de Adão e Adão vindo da terra, não se conclui que Maria é 

também terra como ele? 

                                                 
2 Salmo 5: 5. Mane astabo tibi et videbo. 
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Ora, sendo Maria terra, como não compreender o que canta-

mos: A verdade brotou da terra? 

O que ganhamos com isso? A verdade brotou da terra e a jus-

tiça olha do alto do céu
3
. 

Por quê? É que, como diz o Apóstolo, os judeus, desconhecen-

do a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, 

não se sujeitaram à justiça de Deus
4
. 

Como alguém pode se tornar justo? É por ele mesmo? 

Qual é o pobre que pode dar pão a si mesmo? Qual é a pessoa 

nua que pode se cobrir, se alguém não lhe der roupas? 

De onde vem então a justiça? Ela pode existir sem a fé, já que 

o justo viverá pela sua fé
5
? 

Dizer-se justo quando não se tem fé, é mentir. Ora, se quando 

não se tem fé, se mente, é preciso então voltar-se para o lado da Ver-

dade. 

Mas a Verdade estava bem afastada. Ela brotou da terra. Você 

estava dormindo, ela veio e chegou perto de você. 

Você estava no mais profundo sono, ela o despertou e, para a-

fastá-lo da perdição, ela abriu para você um caminho nela mesma. 

                                                 
3 Salmo 84: 12. 
4 Romanos 10: 3. 
5 Romanos 1: 17. 
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Assim então, a Verdade brotando da terra é Cristo nascendo da 

Virgem e se a justiça olha do alto do céu, é para reconduzir à Sabe-

doria aqueles que a injustiça afastou dela. 

03 – Cristo nasceu para o nosso renascimento. 

Éramos mortais, esmagados sob o peso dos nosso pecados, so-

brecarregados pelos castigos que merecemos. A vida de todos não 

começa com o sofrimento? 

Por que procurar astrólogos? Interrogue a criança que acaba de 

vir ao mundo. Compreenda seu choro. 

Pois então! A terra inteira trazia assim a ira de Deus. Mas, su-

bitamente, que clarão de bondade! A verdade brotou da terra. 

Aquele que tudo criou veio a ser criado também. Ele fez o dia e 

ele é dado ao dia. 

Cristo Nosso Senhor é da eternidade e, portanto, sem começo 

junto ao seu Pai. Ele tem agora seu dia de nascimento. 

No princípio era o Verbo
6
. Se esse Verbo não tivesse passado 

por um nascimento, jamais conseguiríamos ser divinamente renasci-

dos. Ele, portanto, nasceu para nos fazer renascer. 

Cristo nasceu; como hesitar em renascer? Ele foi gerado, mas 

não tem nenhuma necessidade de ser regenerado. Quem é aquele que 

precisa ser regenerado, se não é aquele que está condenado já em sua 

própria geração? 

                                                 
6 João 1: 1. 
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Que sua misericórdia aja então em nossos corações. Sua mãe o 

carregou em seu ventre. Carreguemo-lo em nossas almas! 

Uma Virgem gerou o Salvador. Que nossas almas, por sua vez, 

gerem a salvação. 

Geremos também o louvor! 

Não sejamos estéreis e que por Deus nossas almas sejam fe-

cundas. 

04 – Os dois nascimentos de Cristo. 

Cristo não teve Mãe quando foi gerado por seu Pai e não teve 

Pai quando foi gerado por sua Mãe. 

Gerações maravilhosas! A primeira é eterna e a segunda é tem-

poral. 

O Eterno nasceu do Eterno. Por que se espantar com isso? Ele 

é Deus! 

Que se pense na Divindade e qualquer surpresa desaparecerá.  

Que se coloque de lado o espanto para fazer subir gritos de 

louvor! 

Tenha fé e acredite no que aconteceu. 

Deus não foi suficientemente humilde para você? Ele era Deus 

e nasceu. 

Que estábulo minúsculo! Ele foi envolvido em trapos e deposi-

tado em uma manjedoura. Quem não ficaria surpreso com isso? 
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Ele enche o mundo e, para ele, não havia lugar em uma hospe-

daria. 

O quê!? O nosso pão celeste foi colocado em uma manjedoura! 

Ah! Que desta manjedoura se aproximem os dois povos. 

O boi conhece o seu dono e o asno, o estábulo do seu dono
7
. 

Não se envergonhe por ser, para seu Deus, um destes animais. 

Você carregará Cristo e não se desgarrará. Você está no verdadeiro 

caminho, já que Cristo monta você. 

Sim, que Cristo nos monte também e que ele nos leve para on-

de ele quiser. Sejamos para ele como animais de carga e vamos até 

Jerusalém. 

Esse fardo não sobrecarrega. Guiados por ele, não nos desgar-

raremos. 

Através dele chegamos a ele, para partilhar da eterna alegria da 

Criança que nasce hoje. 

 

                                                 
7 Isaías 1: 3. 
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